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Eu sou missão, tu és missão, nós somos missão
Lembras-te do teu batismo? Talvez

não, porque eras bebé ou muito
pequeno.

Mas deves ter visto o vídeo ou o
álbum de fotografias dessa cerimónia.
Sabes, por isso, que, com o batismo,
começaste a fazer parte da família que
é a Igreja e recebeste a força para ser
cristão e verdadeiro missionário.

Cada amigo de Jesus tem uma
missão para realizar no mundo, mas
nem sempre se lembra desse
compromisso. Por isso, para recordar
a todos os batizados que somos
missionários, o Papa Francisco
convocou uma grande festa: o Mês
Misssionário Extraordinário.

Ele diz-nos: "A celebração deste
mês ajudar-nos-á, em primeiro lugar,
a encontrar o sentido missionário da
nossa adesão de fé a Jesus Cristo, fé
recebida como dom gratuito no
Batismo. "Eu sou sempre uma mis-
são; tu és sempre uma missão; cada
batizado e batizada é uma missão"

Todos os amigos de Jesus somos
discípulos e missionários. Como dis-
cípulos de Jesus, estamos chamados

      O poder da Oração

A Liturgia de hoje convida-nos a manter
com Deus uma oração perseverante

Só assim será possível aceitar os
projetos de Deus, compreender os seus
silêncios, respeitar os seus ritmos e
acreditar no seu amor.

Na 1a Leitura, Moisés não desiste de
rezar.

O Povo de Deus está a caminho da Terra
Prometida...

Moisés, no alto da colina, de “mãos
erguidas”, faz uso da arma da Oração.

Duas pessoas sustentam os braços
cansados de Moisés.

A vitória foi alcançada muito mais pelo
auxílio de Deus, do que pelo valor dos
combatentes.

Devemos manter, como Moisés, as
“mãos sempre erguidas” em oração, sem
nos deixar vencer pelo cansaço.

Na 2a Leitura, Paulo indica uma fonte
preciosa que alimenta a Oração:  a
Sagrada Escritura.

 A Bíblia é o fundamento da fé e o vigor
das comunidades.

A Instrução bíblica constitui o equipa-
mento vital do homem de Deus, aos mi-
nistros da Palavra, uma preparação con-
veniente, para que ela se torne atraente
e chegue ao coração dos ouvintes.

No Evangelho, a viúva não desiste de
implorar. (Lc 18,1-8)

“Para mostrar a necessidade de rezar
sempre, e nunca desistir”: Jesus contou
aos discípulos uma parábola:

Uma viúva injustiçada pede justiça...
mas o juiz não lhe dá ouvidos...Ela tanto
insiste, que o juiz acaba atendendo.

A insistência da viúva vence a indife-
rença do juiz iníquo. Se até um homem
mau cede diante de um pedido
incessante, quanto mais Deus, que é

a estar sempre na sua escola, lendo
e refletindo com atenção o Evangelho
e participando na vida da Igreja.

Como missionários de Jesus,
estamos chamados a anunciar a Boa
Notícia e a ser testemunhas do amor
de Deus, esforçando-nos, no nosso
dia a dia, para viver como Jesus nos
pede: ytratar os que me rodeiam com
respeito, ajudar os mais pobres e
necessitados, ser generosos,
solidários, honrados e responsáveis.
Ou seja, praticar todos os valores e
virtudes que Jesus nos ensina no
Evangelho.

Temos, portanto, a missão de viver
com e como Jesus, partilhando a Noa
Notícia sem fronteiras e sem medo,
para que todos possam viver a alegria
da fé e ser felizes.

Para isso, vamos dar as mãos a
Jesus e formar uma grande cadeia
de amor e ternura, de modo que a
Vida de Deus se estenda a toda a
humanidade e transforme o mundo.
Jesus conta connosco.

(de Audácia, irmão Bernardino
Frutuoso) Sejamos bons missionários

justo e santo, nos atenderá e
salvará...

A Oração deve ser um Diálogo
insistente e contínuo...

Deus está sempre atento aos
nossos pedidos, mesmo quando
“parece” insensível aos nossos
apelos, aos nossos clamores por
justiça. Geralmente temos pressa...
Ele sabe a hora e o momento para
cada coisa. A nós resta moderar a
impaciência e confiar totalmente
nele.

“Rezar sempre”...
Significa nunca interromper o

diálogo com Deus, mesmo no
aparente silêncio de Deus. “É a pre-
sença silenciosa de Deus na base
do nosso pensamento, da nossa
reflexão e do nosso ser, que impre-
gna toda a nossa consciência”.
(Bento XVI)

Nesse diálogo, Deus transforma
os nossos corações e aprendemos
a entregar-nos nas mãos de Deus
e confiar nele.

Se interrompermos esse contado,
se deixarmos “cair os braços”, logo
fracassaremos.

Rezar é conversar com Deus:
falar e escutar...

As Orações não precisam de pa-
lavras complicadas. Deus é o nosso
melhor amigo e gosta de nos ouvir.

Rezar é fazer silêncio profundo
para ouvir Deus, acolher a sua
Palavra  e assim nos dispor a fazer
a sua vontade.

A Oração perseverante ajudará a
ser “Discípulos-Missionários”.

Recordemos o compromisso
missionário da Igreja, rezando
pelos missionários e dando a
nossa oferta pelas missões.

..



Intenções de Missas
3.ª F - 22 (Rateira): às 18h45: terço;
19h00 por:
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Aniv. Irmã Bernardete  m.c. Emília
- Ani. Manuel F. Fangueirinho  m. filhas
5.ª F - 24: 16h10: Terço; 16h30 por:
-  Aniv. Florentino F. Silva  m.c. filha
- Aniv. Albino Rodrigues  m.c. Maria
- Aniv. Rogério Santos Barroso  m.c.
filha Manuela
Sábado - 26:  Às 18h15: Eucaristia
com Catequese e por:
- Filipe Martins Rodrigues  m.c. Amélia
- Alice Lima e Francisco Fitas  m.c.
nora Cristina V. Boas
- Pais (Severino/Aurora) de Maria
Rodrigues
Domingo - 27: às 9h30: Eucaristia:
- Por Arlindo Ribeiro  m.c. mãe
- Intenções (António José, José Maria,
Ana Maria e Arlindo) de Ana Paula
Fangueirinho
- Emília Jesus e Barnardina Lomba
m.c. Maria Rodrigues
Atenção: neste dia muda a hora
para o horário de inverno

  Servir altar 26/27 de outubro
Dia 26: catequese: Dia 27: Céu
Afonso, António Garrido e Carmo
Afonso: Salmistas: Fernanda e
Fernando

Mundial das Missões: 20 de Outubro.

Batizados e enviados: a Igreja
de Cristo em missão no mundo

Papa Francisco: Queridos irmãos e

irmãs!
...O título desta mensagem – «batiza-
dos e enviados: a Igreja de Cristo

Paróquia de Palmeira Paróquia de Curvos
        Intenções de Missas
2.ª F - 21: nada
4.ª F - 23: às 18h45: terço; 19h00 por:
- Por Joaquim, Alvarina e António  m.c.
filha Amélia e José
- Pais (Joaquim e Isabel) e irmão
(Henrique) de António Dias
- Pais (José Maria e Dolores) de Maria
Alice D. Faria
6.ª F - 25 (na Capela): às 18h45:
terço; 19h00 por:
- Aniv.Maria Dolores Torres  m.c. filhos
- Pelos pais (Rosa e Camilo) de
António Fernandes da Silva
- Pais (Manuel e Mª Júlia) de Maria
Arminda Miranda
Sábado - 26: Às 17h: Eucaristia, com
catequese
- Albino S. Garrido  m.afilhada Mariana
- Manuel Alves Neves  m.c. filha Laura
- António Maria Soares  m.c. netos
Domingo - 27: às 8h00: Povo Às 11h:
- Aniv. Paulino Chaves da Cruz  m.c.
irmã Deolinda e filha Celina
- Por Marcelina Loureiro  m.c. netos
Fernando e Diana
- António Gonçalves da Silva  m.c.
neto Vitor Jorge
Atenção: neste dia muda a hora
para o horário de inverno

 Servir altar 26/27 de outubro
Dia 26: 17h00: Acólitos: 8.º Ano:
Helena Salazar, Daniel P. Monte e
Mariana Lopes.
Leitores: Catarina Vale, Jorge Morais
Dias e Cristina T. Morais  Dia 27: às
8h00: Teresa Santos e filhos;
Às 11h00: Sónia Nogueira, Armindo
Fernando e Sandra Cardoso  Salmis-
ta: Florinda e Laura; Aleluia: Rosa

Martins
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A Paróquia encontra-se
Depois do tempo de férias e do início
do novo ano Pastoral, faz sentido que
a paróquia volte a encontrar-se, não
só para reatar o que de bom temos na
paróquia, como também para inovar
coisas e atividades próprias dos grupos
e organizações paroquiais, como
sejam confarias, grupos de jovens,
catequese, comissões de festas,
grupos corais, modalidades novas no
modo de fazer etc.
Daí a necessidade de captar novos
elementos para os diversos grupos,
incutindo-lhes força, ânimo e  dinamis-
mo para prosseguir os seus objetivos
que são servir e dar força à paróquia.
É também já a altura de pensar nas
comissões para as festas da paróquia,
sobretudo Santo António e Senhor dos
Desamparados. Ainda não apareceu
ninguém e os contratos......
De realçar também a captação de
novos elementos para os 2 grupos
corais. Apareçam. Serão bem vindos.

  Valor da Família
(Nunca será de mais repetir)

A família é o hospital mais próximo:
quando alguém está doente é ali que
encontra a cura.
A família é a primeira escola das
crianças, é o ponto de referência
imprescindível para os jovens,, é o
melhor lar para os idosos.
Acrescento que a família é também
a primeira escola de misericórdia, por-
que ali se é amado e se aprende a a-
mar, é-se perdoado e aprende-se a
perdoar. Ter um sítio onde ficar chama-
se lar. Ter pessoas a quem amamos
chama-se família. Ter ambos chama-
se bênção.    Papa Francisco,

em missão no mundo» – é o mesmo
do Outubro Missionário.
A celebração deste mês ajudar-nos-á,
em primeiro lugar, a reencontrar o senti-
do missionário da nossa adesão de fé a
Jesus Cristo, fé recebida como dom
gratuito no Batismo.
O ato, pelo qual somos feitos filhos de
Deus, é sempre eclesial, nunca indivi-
dual: da comunhão com Deus, Pai e
Filho e Espírito Santo, nasce uma vida
nova partilhada com muitos outros
irmãos e irmãs. E esta vida divina não é
um produto para vender – não fazemos
proselitismo –, mas uma riqueza para
dar, comunicar, anunciar: eis o sentido
da missão.
Coletas deste dia, 20 de Outubro, serão
para as Missões, em todas as Igrejas
de Portugal.

Pelo Centro Social
No Centro Social da Paróquia de Curvos
já se trabalha o outono. Setembro é mês
de regressos e recomeço. Termina o
verão e começa o outono.
Deixamos uma quadra de acordo com
a época e alguns trabalhos feitos com
os nossos utentes:
“No outono o tempo arrefece,
  Gostamos de estar no quentinho
  Observamos a chuva cá fora
  E trabalhamos mais um bocadinho.”

Catequese em Palmeira
Este sábado, dia 20, com o seguinte
horário:
Às 15h00: do 1.º aao 6.º ano
Às 15h45: do 7.º ao 10.º ano
Às 16h25: os 2 anos do crisma: 11.º e
12.º Apresentações no auditório e
Eucaristia para todos na Igreja às 17h00


